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estão sendo realizadas no departamento de Sociologia. 
 
PROGRAMA 
O curso aborda os aspectos essenciais da interpretação do Brasil contidos na sociologia de 
Florestan Fernandes com o objetivo de compreender o modo pelo qual a orientação para 
emancipação e o comportamento crítico delineiam-se em seus escritos. Serão apresentados 
alguns temas de sua obra por meio de diagnósticos do país elaborados em diferentes 
momentos históricos acerca dos limites e potencialidades emancipatórias multidimensionais 
inscritas na sociedade brasileira; diagnósticos referidos às estruturas e processos sociais, 
aos arranjos de dominação, à análise do jogo das forças sociais.  
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Sentidos da emancipação 
1.1 Emancipação política e emancipação humana 
1.2 Emancipação no contexto brasileiro 
1.3 Reinvenção da emancipação  
 
2. Florestan Fernandes 
2.1 Sociólogo de Cátedra 
2.2 Publicista 



2.3 Parlamentar 
 
 
 
 
3. Elaboração teórica e metodológica 
3.1 Sociologia empírico-indutiva 
3.2 Sociologia aplicada aos problemas sociais 
3.3 Ethos sociológico da sociologia 
 
4. Diagnósticos do país 
4.1 Colonialismo e genocídio indígena 
4.2 Folclore, preconceito de cor e horizonte intelectual 
4.3 Educação, universidade e ciência 
4.4 Negros e desvalidos, escravidão e revolução burguesa 
4.5 Emergência do capitalismo dependente e revolução burguesa à brasileira 
4.6 Simulacro de democracia, contra-revolução civil-militar-imperialista  
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* Os textos específicos para serem lidos e discutidos estarão disponíveis em uma pasta. 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme as normas da instituição, são condições para aprovação, a freqüência de (no 
mínimo) 75% das aulas e a média das avaliações igual ou superior a 5,0 (cinco). 
 
Avaliações: 
- Um trabalho, que deverá ser entregue na primeira semana de junho, equivalente a 50% da 
média final. 
- Apresentação de um texto para o debate em aula, equivalente a 50% da média final. 
Serão avaliados os seguintes itens para trabalhos acadêmicos: 
Forma: 
- Estrutura: O texto apresenta introdução/justificativa, desenvolvimento e conclusão. 
- Clareza: As idéias são apresentadas de forma clara, sem incoerências. 
- Correção Gramatical: O texto não apresenta erros ortográficos ou gramaticais segundo a 
norma culta. 
- Bibliografia: O trabalho apresenta bibliografia 
Conteúdo: 
- Linha de raciocínio: O texto segue uma linha de raciocínio lógico-argumentativa definida 
- Coerência com as Orientações: O trabalho responde às questões colocadas pelo enunciado 
da atividade. 
- Embasamento: A argumentação é sustentada por idéias presentes no conteúdo da 
disciplina e eventuais debates em sala de aula. 
Regras de validação de nota para trabalhos: 
 
 


